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DR, HONTEIRO LOPES 


Afinal, depois de tanto tempo que 
nos fez andar às tontas os nossos 
corações de amigos, que tanto o 
admiram, chegou a esta capital 
nosso amiszo, collendo parlamentar 
velo districto federal, dr. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes. 

Desde março do anno passado, 
desde quando à individuaildada do 
habilidozo advogado, do talentoso 
litterato se poz em vulto e impoz aos 
necios preconceituosos, que prometria 
atirar-se aos ventos, em direcção às 
terras gaúchas, para apertar contra 
o peito os corações amigos que aqui 
trataram de desfazer as nuvens mais 
em torno da sua pesson. 

Esto era para nós o prazer summo. 
a alegria intensa que haviamos de 
sentir, quando tivessemos a felicidade 
de ter entre nós, tão acendrado 
amigo, tão nobre coração. 

Queriamos que essa hora soasse, 
que o tempo, no seu vôo, corresse 
mais depressa para poder senrirmo” 
nos felizes, de facto. 

E não se pense que o nosso desejo 
era a satisfação de uma vaidade, a 
manifestação de sentimentos tolos: 
era a amizade que expluia de coração 
com a mesmaintensidalem com que 
expluem as lavas de um vulcão. 

O candidato pela capital federal a 
uma cadeira no Congresso Nacional 
merecia a nossa attenção, porque o 
seu nome começava a ser depreciado 
pelos ignorantes, à sua imputabilidade 
scientifica a ser escurecida pelos 
zoilos, que só vêm capacidade, intel. 
ligencia, recommendação, na gente 
batejada pelos senhores desta terra 
que é e hade ser sempre nossa, por 
que aqui soltâmos 93 primeiros vagi- 
dos de nossa existencia, porque aqui 
respirâmos os primeiros haustos de 
oxigenios, crescemos e nos fizemos 
homens. 

Sabiamos que o ruido teito em torno 
do nome illustre do preclaro politico 
não era propriamenfe uma questão 
de raça, porque, se assim fosse, ter- 
seia de annullar a nacionalidade 
brasileira, composta do braico euro- 
peu, do negro africano e do selvagem 
uutochtone, e mandar buscar na 
Bretanha o louro escocez, na Alle- 
manha o claro germano, para repre 
sentar o povo brasileiro no seu 
parlamento, na instituição que repre- 
senta os seus costumes, habitos, tra- 
dições e religião ; do que se tratava, 
era de um simples manejo eleitoral, 
que não foi nada habilidoso, deixando 
entrever uma ponta de despeito no 
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na rivalidade de convicções, 
duos que se prestariam a todas as 
especies de actos e vergonheiras; 


maria o rubor, 
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meio dos interesses partidarios, ca-]que, a cada passo andam, 


pazes de tudo, até de esmagar 


a liberdade de sufiragio, só com o 
fito de conseguir uma voz roubada 


no seio da assemblea nacional. 
Para isso havia bastante dinheiro 
para comprar caractéres, apodrecidos 


indivi 


porque nos seus rostos nunca asso- 
ainda que fossem 
ultrajados por um botetão ou um 


cuspidela. 


Porém ensganaram-se, a democra- 


cia venceu: e nos rastros da derro- 
cada inimiga era dese ver o rancor 
que mais avultou, quando o nome 


do dr. Lopes toi reconhecido como 
legitimo representante do Districto 
Federal junto ao Congresso Nacional: 

A prevenção chegava a tal ponto 
de alguem, tolo e ignorante, talvez 
habituado a raciocinar por retrocesso, 
lembrou-se de alvitrar a opinião que 
o talentoso advogado não preenchia 
as vondições necessarias para ser 
deputado. 

Como gostam de ser miúus; como 
gostam de se enganar estes se- 
nhores. Póde-se artribuir este proce- 
dimento ao povo estar aferrado nos 
habitos inconvenientes de jr de 
encontro a tudo que énovo, a tudo 
que é moderno. 

Puro e ledo engano! Triste e 
infeliz mal-estar ! Como ha individuos 
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OMENAGEM . 
"ao ilustre deputado 
Dr. Manoel da Motta 


aos erros, 
voluntariamente, só pelo bello prazer 
de vender a consciencia, abstrair-se 
mizeravelmente de uma dedicação 
altruistica « desinteressada, mostran- 
do que nos grandes movimentos po-: 


t 
pulares, cm que a alma nacional, | E 


esti empenhada, a alma 
apparecer grandiosa e sublime, hes 















DER. MONTEIRO LOPES 


Porto Alegre hospeda neste mos 
mento, por entre risos e flores, o 
vulto sympathico do illustre dr. Mon- 


|teiro Lopes, digno e genuino represen- 


ante do povo fluminense. 
recebido como em Pelotas e 


rel ! Ê : 
deve Rio Grande e demais localidades, por 


entre aclamações em delirio do povo 


roica e alta como as montanhas que | que sem distincção de partidos, corre 


crescem para 


não chegam as pequenezas humanas:| 4 deputado carioca 


E então de quebrada em quebrada, 
de serra em serra, de vale em vale, 
ultrapassando montes e vales, à 
alma nacional vinha se agitando 
protestando na choça do camponio 
no terreiro do mais humilde sernatejo, 
no palacio do burguez, revoltando-se 
como se revoltam osindignados,deixan- 
do transparecer no rosto toda a sua 
repulsa, deixando pelos valles o éco 
da sua revolta; pelas estradas e 
veredas o retrato da sua dôr. 

Entretanto, não foi a vastissima e 
estupenda representação | intellectuaj 
do illustre patricio, convergindo para 
o scenario pelitico da nação, que 
tanto o celebrizcu; não foi a sua 
penna tulgurante de jornalista de 
tradicção que tanto o poz em desta- 


que : não, emquanto uns se levanta- 
vam pelos seus trabalhos artísticos e 
scientificos, o dr. Lopes, no recanto 
do sento lar domestico, se celebrizava 
por ter a côr que teve Otehlo. 


o azul do céo, onde | pressuroso afim de receber e saudar 


que, apenas por 
trazer a côr de Othclo, viu quasi 
atirado a sargeta o seu nobre diplo, 
ma legalmente conquistado, e espha. 
celada, morta a vontade soberana 
do altivo povo do Rio de Janeiro. 

E foi dani, dessa gloriosa campa 
nha, que a figura do ardoroso tribu- 
no começou a despertar sympathias. 

De norte a sul do Brasil, não hou- 


ve uma só voz, amante do direito e 
da liberdade, que altiva e sobran- 


ceiramente, não clamasse, não pro- 
testasse contra a villania atroz, que 
meia duzia de pretenciosos torpes 
tentaram praticar. 

Mais alto falou a justiçs 


do direito e da razão; e Monteiro 
Lopes é reconhecido e proclamado 


unanimemente na Alta Camara, 


deputado pelo Estado do Rio de Ja 
palmas, bravos e 


neiro, por entre 
flores ! 


Uma vez deputado não sente es- 


acima 
de todas as conveniencias, dos estul 
tos preconceitos, dictou o sentimento 


morecimentos ; sentindo o pulsar do 
coração do povo, que abatido pelas 


necessidades, não cança de bradar, 


elie, o orador de tempera rija, a 
todos providencia e a todos attende, 
batrendo-se valorosamente pelos direitos 
compurgados deste mesmo povo. 


Ainda ha pouco, acabou Monteiro 
Lopes de apresentar um projecto em 
favor dos operarios, projecto lumino- 


so, que demonstra que elle é repre- 


sentante do povo, que só visa seu 


engrandecimento ue pugna Polga 

Ass AE cas Rd pero 

Longe de sentar-se descuidado, 
na poltrona de deputado desfructando 
o subsidio, esquecendo as queixas 
dos brasileiros, Monteiro Lopes, 
solicito, procura ávidamente saber 
dos males que afligem o povo, inte- 
ressando-se pela sorte de seus come 
patriotas, apresentando salntares me- 
didas à sabedoria da Camara, afim 
de minorar esses males, 

E é por isso que elle já conquistou 
a gratidão dos brasileiros: e é por 
isso que o paiz inteiro o recebe 
testivamente, jubilosamente, paten- 
tendo que Monteiro Lopes é um 
homem digno, cidadão capaz, que 
sabe honrar e- engrandecer a nossa 
Patria amada. 

A sua cor não o-priva de ser bra” 
sileiro, não impede que a sua acela” 
recida iutelligente e profundo saber 
se colloque à di-posição de seus 
patrícios, de sia terra; não! mais 
o impulsiona para que ame fervo 
rosamente o seu torrão ! 

Kis o motivo que o faz querido; 
eis a causa unica pela qual o povo 
de Porto Alegre, unido, sem distinc- 
cão de partidos politicos, de selecção 
do cores, o recebe por, entre risos € 
flores . 

Seja bemvindo, e agradavel per- 
manencia na gloriosa Porto Alegre, 


4. Dutra 
———— es empe=e— —— 


DZ. MONTEIRO LOPES 


Pisa em terra porto-alegrense o 
eminente deputado tederal, sr. dr, 
Manoel da Motta Monteiro Lopes, que 
assim cumpre a magnanima promessa 
de caro abraço de solidariedade com 
o povo rio-grandense, no protesto 
levantado contra o preconceito de 
cores no Brasil, 

Estã ainda patente na memoria 
publica o alvoroto que causou em 
todas as camadas sociaes--enthussia” 
mando a uns e pasmando a outros-- 
o triumpho eleitoral do ilustre 
homem de lettras e politico evolw 
cionista, por ter elle a cor da epi 
derme um pouco mais trigueira do 
que a do dr, Nilo Peçanha, senador 
Glicerio e outros. 

Esse commettimento politico que 
no Brasil não deveria ter naia de 
extranhavel, devido os seus repre- 
sentantes descenderem de colonos de 








diversos paizes e raças diversas, 
que concorreram para o povoamento 
do nosso sólo, foi, no entanto o tiro 
de honra dado no forte, onde se 
entrincheiravam as presumpções ma- 
niacas de superioridade individual, 
avaliada asnaticamente pela tintura 
da pelle; produzindo tal commetti- 
mento, nos espiritos tacanhos a tur- 
bulencia de percepção identica a 
confusão das linguas dos obreiros da 
torre de Babel: pois não atirando 
com a cansa da victoria da candida- 
tura Monteiro Lopes, não sabiam os 
seus graciosos detractores ao que 
attribuirem-n'a—sia nitida comprehen- 
são e interpretação dos direitos civis 
e politicos de um: parte do povo 
brasileiro, que assim delegava pelo 
voto a um congenere a outorga de 
rebater os arremessos abocanhadores 
do nosso conceito, ou si aos meritos 
intellectuaes e materiaes de um 


Dr 
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cidadão brasileiro, impondo a conf 
ança e ao acatamento de um parti 
do sem discrepancia de raças, assim 
concretisavam a genuina confraterni 
sacção brasileira, consagrada no tri 
umpho do dr. Monteiro Lopes. 

Dahi o sobresalto daquelles que 
entendem que os oriundos dos mar 
tyres da escravidão só deveriam ser 
approveitados nos'serviços domesticos 
e mazorras: dahi o boato infaman' 
te, de que, fazendo «pendant» com o 
sr. Tibiriçá, ex-presidente de São 
Paulo, que excluira da policia os 
brasileiros de cor preta: com o sr. 
Alexandrino de Alencar, ministro da 
marinha mandando desembarcar dos 
barcos de guerra os marinheiros 
mesticos, os srs. deputados negariam 
assento no Congresso Nacional ao sr. 
dr. Manoel da Motta Monteiro Lópes, 
por ter a cor preta ! ( 
4 Porêm apezar dos mil subterfugiok 
postos e “acção pará mastartr 
revoltante boato, fazendoo passar 
porintriga politica, ufim de se ludibriar 
o povo e passar em 
o vergonhoso esbulho, o eleitorado 
do 1º Jdistricto da Capital Federal, 
não se deixando engasopar no dia do 
reconhecimento do alludido deputado 
comparecia uniforme, premendose 
nas galerias da camara, sobraçando 
flores, com o proposito de tornal'as 
funebres si à camara se 

em camara ardente da 
civilisação, consummando a 
falada e deprimente depuração ou 
em grinalda de jubilosa gala, si se 
convertesse no templo da Fraterni 
dade brasileira, reconhecendo em 
Monteiro Lopes, o legitimo represen 
tante da Nação. 


«branca nuvem» 


em coroas 
convertesse 
nossa 


Foi afinal reconhecido deputado 
federal o abnegado brasileiro dr. 
Manoel da Motta Monteiro Lopes, 


que ora nos visita. 

Pode sentarse o illustre represen' 
tante do povo, com a consciencia 
tranquilla, ao lado de seus pares, 
porque, voltando os olhos para o 
passado, encontrará os seus avoengos 
no berço livre das selvas africanas 
de onde foram rebatados para sob o 
mais inhumano dos captiveiros servi- 
rem de repasto à ociosidade nefaria 
dos barbaros escravagistas, regando 
com o diapedisss de mortificantes 
trabalhos a lauvora do florescente 
Brasil, sem que os castigos horropi 
lantes que osinfringiam conseguissem 
tornal.os inimigos de seus algozes: e 
não entre uma lava de immigrantes, 
corridos pela fome de seu torrão 
natal, nem entre os piratas dos navios 
negreiros. nem entre os aventureiros, 
escapados dos presidos dos seus 
paizes, em busca da liberdade e 
fortuna em plagas longiquas ! 

Pode o iliustre representante do 
povo sentar-se de fronte altivas entre 
seus pares, porque pertence a uma 
geração de brasileiros que apezar de 
todos os obices empregados para 
conservar-nos em anachronico apedeu 
tismo, afim de provar que não vive 
mos, senão para enrolar fardos, apezar 
disso, tem surgido na arena de 
todas as sciencias, vultos que dão glo- 
rioso renome ao Brasil nos avanços 
do Progresso da Humanida; e agora 
surgis da uma, do coração do povo, 
para ilustrar uma cadeira no Con- 
gresso Nacional. 

Salve Monteiro Lopes ! 


Espiridião Calisto 


—[—— papa 


Dr. Monteiro Lopes 


A personalidade em destaque do 
deputado federal, Manoel da Motta 
Monteiro Lopes. honrando-nos com a 
sua visita estimula a nossa vontade 
e é um incitamento à lucta que ha 
annos temos travado à porfia de di- 
reitos evertidos e combate aos espi- 
ritos retrogrados aos principios da 
igualdade social. 

Quando do coração da Capital da 
Republica partiram os primeiros bra- 
dos de que o dr. Monteiro Lopes, 
apezar de eleito, não seria reconhe- 
cido, devido tão sómente a côr da 
sua pelle, de Norte a Sul do Brezil 
chegaram os échos da clamorosa in- 
justiça, como a nota vergonhosa da 
transigencia republicana; e a abdie 
cação dos principios que foram a 
essencia da propaganda triumphante, 
a 15 de Novembro de 89; isso se o 
13 de Maio já não tivesse assegura- 
do a igualdade de direitos civis e 
doliticos de todos os cidadãos! 














































dar o mais 
se o centro de todas as sympathias 
daquelles que 
tensão dos 
mentos. 


Como se negar competencia ao dr. 
Monteiro Lopes para representar a 
Nação si elle foi depositario de um 
mandato popular. 

Pensar assim, é passar attestado 
de ignorancia ao povo que o elegeu; 
e o povo fluminense assis experi- 
mensado nas luctas sociaes, não iria 
buscar am homem que não satisfir 
sesse as suas aspirações, 

A campanha porém, teve atreguas. 

O Congresso Nacienal reconheceu. 
o como seu legitimo representante: 
e, sómente os habitos adquiridos pela 
escravidão nefasta, aberrados aos 
espiritos refratarios, aos principios 
da educação moderna fazem do 
eminente brasileiro o alvo de gro. 
tescas chacotas pelo facto de ser 
preto. 

O procedimento do congresso, «de- 
nunciativo de van invejável cultura 
e exemplar civilisação, corrobora com 
a opinião do illustre magistrado dr. 
Aurelio Junior que algures fallando 
muma sessão co-amemorativa a data 
da extincção da escravatura que dis- 


se: « Os preconceitos existentes no 
io ádts »edifec ame ra eficom 
ram guarida nos homens tle saber.» 

Monteiro Lopes é uma sentinela 
aguerrida no campo de batalha aos 
preconceituosos : o exemplo da dedi 
cação ao estudo e a attirmação es 
toica da energia intellectual des afrir 
cos'brazileiros. : 

A sua ex. rompendo a penumbra 
da humildade que nos envolve, em 
viamos as mais effusivas saudações! 


Aristides José da Silea 


e im mem 


Ao mnesso visitante 


Com a expressão mais sincera de 


meus sentimentos de admiração ao 
ilustrado e invicto deputado, dr. 
Monteiro Lopes, dirijo esta suudação 
em temos a en- 


no momento que 


thusiastica satisfação de recebelo na 
terra gaúcha. 


Homem talhado para as altas po- 


sições. que, as exercendo tem sabido 


nitido desempenho, fez- 


avaliar a ex 
senti- 


sabem 
seus altruisticos 


Admirando-o por todos esses ele- 


vados predicados de saber e carater 
que lhe são peculiares, por interme- 
dio destas toscas 
fusivamente, apresentando-lhe as boas 
vindas, 


linhas, saudo-o cf 


Henrique Martins 


eee E m— 


TACADAS 


Leitores desta secção, 
dando folga, vou, catita 
junto à manifestação 
ao Doutor que nos visita 


*ela commissão central, 
Foi o «Degas» convidado 
Para ser o principal 
«Fogueteiro» apresentado. 


«Fogueteiro», vejam bem, 
que põe foguetes ao ar; 
não quero enganar ninguem 
nem custume me gabar. 


Jose Tacão 
ce ES e 
GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 
“Palestra em 9 do corrente 
PRELECÇÃO 
(Continuação) 


Partindo deste principio, apanha- 
riam o producto na nascença, por 
assim dizer, adquirindo-o pelo menor 
preço. 

Não é comtudo só pelo desejo de 
reduzir quanto possivel o preço do 
custo, que as sociedades de consumo 
pretendem produzir, mas sim tambem 
porque vêm claramente que é este o 
unico meio seguro de transformar 
a organisação economica, ou inspira- 
dos no programma collectivista, ou 
mesmo ficando fieis ao antigo ideal 
do socialismo associacionista, para 
libertar os operarios dos saques exer- 
cidos sobre elles pelos senhores do 
mundo, do commercio e da industria; 
esses corvos humanos que pretendem 
tirar-nos os olhos ainda com vida 
em proveito de rudes preconceitos e 
das vaidades mundiaes. 

Ah! corifeus, nunca sentiste tome, 


nunca morejaste para ganhar o pão; 


tendes razão, Não 
soffrer ! 

Nós, os humildes proletarios, unidos 
como um só blóco, daremos combate 
aos exploradores do nosso labôr não 
um compate onde a terra fique enso- 
pada pelo precioso sangue da huma- 


nidade; porém, um combate scienti- 


sabeis o que é 


O EXES 


fico, dignificuda 
bonança no pg nº 65h 
nossas familias? ond: desappars 
os preconceitos de raça, de cores. 
de religião; e os homens entrelaçados 
e unidos pelo coração caritativo, 
soccorrer-se ão mutuamente. 

Montaremos, armazens, padt rias e 
toda especie de negocios necessarios 
a vida do homem que tudo produz 
e nada tem. 

Organize-se associações onde nossos 
filhos, esses entes pequeninos, que 
amanhã, talvez, serão os nossos conti. 
uuadores, possum instruirem-se desde 
as primeiras letras até as artes, os 
offiicios, etc. 

Julganos meus caros ouvintes que 
para montar-se um armazem, precisa- 
mos de grandes cavitaes, é puramente 
um engano, 

Parece-me que não ha um só chefe 
de familia que não faça o seu rancho 
por pequeno que seja, aos sabbados, 
nus quinzenas ou mesmo mensal. 

Pois bem, aqui vamos provar que 
não é uma utopia falar-se em 
coopemtiva. 

Supjtomos que emre cinto, dez, 
vinte ou msmo com, redhan-se e 
com esse capital, isto é, o capitul que 
iriam fazer o rancho, ( à estas pes 
sous damos o titulo de cooperativistas ) 
comprem em vez de kilos separada- 
mente, adquirem nos armazens por 
atacado barricas, saccos, latas etc. 
terão um abatimeto de 30 5º que 
parece não ser nada porém ajuntem 
se o abatinento do pão, e da carne da 
mesma maneira comprado, teremos, 
portanto, elevado w 50% O que quer 
dizer que podemos viver com metade 
do que gastamos actualmente. 

Desenvolvendo-se desta maneira as 
cooperativas, poderemos couseguir 
por elas as fazendas, a louça, os fer 
ros, o calçulo, o chapéo, e final- 
menteaté a luva, (parece me que tam 
bem temos direito de usaleas.) 

Outros meios de cooperativas exis- 
tem, como sejam, montar-se padarias 
armazens, etc. por meio de acções 
e que sejam essas mesmas acções 
de um preço reduzido ao alcance de 
totlos, pois além de comprar-se nas 
cooperativas com algum abatimento 
ainda teremos um —dividendo de seis 
em seis mezes ou de anno em anno, 
como se vê em dados estatísticos e 
balanços das cooperativas de Londres, 





Paris, e outros capitaes. 
Um+ associação cooperativa em 
principios não tem quasi despezas 


como tem o negociante que explora 
este ou aquelle ramo de commercio: 
montaremos nossos armazens parti- 
cularmente dependendo unicamente 


do aluguel da casa, luzes € carretos, 
ficando assim isento dos pesados 
impostos tederaes, — estaduaes e 
municipaes. 


Darcmos essa casa a um compa- 
nheiro, para nella residir com a obri- 
gação de à noite despachar nossos 
ranchos e zelar pela bôa marcha dos 
negocios da cooperativa, umaespecie 
de gerente thesoureiro que prestará 
contas mensalmente ou trimestral 
mente, conforme estatutos formulados 
por uma commissão, 

A cooperativa terá como dirigentes 
um triunvirato, eleito em assembléa, 

Ainda temos outras vantagens, no 
proprio predio onde funccionar a coo 
perativa, fundaremos escolas noctur- 


nas, palco-scenico e toda sorte de 
diversões. 
O operario e suas familias tam 


bem precisam divertir se para dissipar 
as tadigas do labôr quotidiano, cul 
tivar a intellizencia e a moral, Viver 
e saber viver na sociedade, 

Creio ter desenvolvido da melhor 
tórma possivel a minha prelecção e 
sinto-me feliz ! satisfeitissimo, quando 
tenho de dirigir a minha rude pala- 
vra aos companheiros de luta, os 
que travalham honradamente para 
manutenção da familia, direito sacro- 
santo que a todos compete, porque 
e o unico symbolo do proletario é a 
tamilia. 

Sim, nós operarios não temos patria 
não temos bandeira nem fronteiras. 
Nossa patria deve ser o universo! 
Nossa bandeira o symbolo branco 
da paz, tendo como lenma gravado 
em letras purpurias a palavra—Tra- 
balho. 

Os governos, os burguezes, os mi- 
litares, tramam as guerras por con- 
veniencias; uns para conquistas de 
terras, outros para accumularem ca 
pitaes e os militares para galgarem 
galões e glorias, com o sangue du 
humanidade, sangue precioso de tantos 
chetes de familia que deixam na or- 
phandade innocentes crianças, que 
muitas vezes terão de mendigar o pão 
de porta em porta, porque ainda não 
tem forças para trabalhar. 

kE no emtanto seu pai, seu querido 
pai talvez insepulto, exposto ao tem- 
po, sirva de alimento aos córvos 
famintos que infestam as campinas, 
os vales e as - montanhas, sem ter 
uma mão caridosa que ao menos 
cavasselhe o leito perpetuo na bem: 
dita terra que a todos eguala. 

Fiquem bem certos companheiros 
que no dia em que a patria tiver de 
defender-se de uma invasão armada 
os governos là não irão os burguezes 


se naturalisarão cidadãos inglezes, [prepurai-vos pira o dia de 








en 
ma, 
pude 


Mun 
operaxios € 
aos canhões mornte r'i- 
cados por nossas proprias por- 
que o operust-é aquela que penetra 
nas entranhas da terra para tirar o 
combustivel com que se alimentam 
as machinas.e o ouro com que se 
satistaz as vaidades humanas, 

E' aquelie que deita na 
srão que germina e mais tarde colhe 
o fructo benefico. 

E. aquelle que leva o 
nos mais invios sertões, 
estradas de terro. 

E' o arrojado marujo que afrontau- 
do o perigo das ondas 
profundo, insondavel, atravesso-o em 
risco de sux vida, levando a certos 
poatos barbarisados à instracção, 

E" ourchiteto, o pedreiroeo carpin- 
teiro,que levantam os alterosos monu- 
mentos, que são muitas veses dir- 
ribados pelos canhões de uma pode- 
rosa esquadra. 4 

Na bella e sublime constelação 
riograndense, onde o céo anilado 
deste hemispherio, irradia o sóle 
scintillam as estrellas, tão brilhantes, 
co no, brilhante será a nossa victoria, 
julgo que tal não succederá, porém, 
lançae vossos olhos investigadores e 
vereis na Russia o operario chiba- 
tado, assassinado covardemente pelos 
cossacos em plena luz meridiana, 
nas ruas de 5. Petersburgo, onde o 
sanguinario csar, cynicamente pro- 
climou a paz universal. 





progresso 
construindo 


Porém, esses nossos irmãos de 
além mar, não desanimam: suas 


fileiras de dia a dia crescem e seus 
direitos usurpados serão reconquista- 
dos, muito embara custe muitas vidas. 

Na Hespanha, os olhos ambiciosos 
de um governo deshum mo, conquis- 
tando Melilla, subjugando, afugentan- 
do e matando os proprios cultivado- 
res da terra, e para assim proceder 
cercavam oficinas em Madrid, Bar- 
celono e outras cidaúães, e dellas 
arrancavam indetesos operarios que 
eram remettidos para o campo de 
batalha, sem mesmo suas tamilias 
saberem o destino que levaram. 

E, ai daquelle que protestasse ! 
sua vida seria arrancada nas mas- 
morras. Os tormentos, os massacres 
repetiam-se diariamente, praticados 
pelos verdugos, pelos «desalmados que 
querem saciara sêde com sangue 
de sua victima indetesa, 

E toi na bella e pittoresca terra 
peninsula, berço de Castillo e Canovas, 
que arrancaram a vida de um dos 
mais convicios pugnadores da classe 
opprimida, aquelle que eu vida 
chamou-se Francisco Ferrer, o gran- 
de pensador, o sabio fuidalor da 
“Escola Moderna». 

Morreu, porém, em 
honra, sem proferir 
de arrependimento. 

Seu sangue, derramado pelo sólo 
iberico, manchará as paginas da 
historia de Hesponha, e, de cada. uma 
gotta germinará um Hercules que 
continuará a pura e sublime doutrina 
da liberdade. 

à calma desse herõe foi tanta, que 
vendo diante de seus olhos de cor 
deiro innocente, os lobos famintos, 
sequiosos de sangue, ainde teve o 
denodo para expandir suas sacrosan- 
tas idêus e num rasgo de enthusias- 
mo bradou—«Viva à Escola Moder 
na» ! 

E assim, em pleno 
terminio das guerras, 


seu posto de 
uma só. palavra 


seculo de es 
vê-se 0 retro- 


gradar das nações, que se dizem 
civilisadas, voltarem aos tempos 


primitivos de Atily, o barbaro con 
conquistador e Tiberio Cesar, impe- 


rador romano, o invencivel como o 
chamavam, que tinha como seus 
accelas os sanguinarios generaes 


Poncio Pilatos e Herodes Antipa. 

Na historia média tambem os tive- 
mos: Nero, incendiando Roma, 
para assistir o espectaculo maravi- 
lhoso que lhe causaria aos olhos, 
Picadeiros onde os homens eram con- 


demnados a luctar.com as féras, e 
tudo isso alegrava os olhos desse 


barbaro : c ultimamente, na historia 
moderna tivemos Napoleão, que é 
classificado como um heróe, porém 
eu o condemno como um aventureiro, 
um ambicioso, que pretendia apode- 
rarse de toda a humanidade ! 

Porém seu dia chegou, elle toi 
escravisado na ilha de Santa Helena 
onde os grilhões inglezes o prende- 
ram. 

Senhores! no Brasil, esta sublime 
terra ondenascemos, onde a liberadde 
e perenne, onde o operario pode con- 
forenciar com o proprio Presidente 
da Republica, creio que o massacre 
não se dará, porem, ainda existe o 
preconceito de raça que é preciso 
acabar-se, para que o symbolo da 
bandeira que nos guia, seja uma 
realidade e não uma chiméra. 

Que esse distico «Ordem e Pro- 
gresso,» seja puro, como puro é a 
agua crystalina que verte das rochas 
da montanha ! 

Ao terminar minha pequena pre 
leção eu direi como o grande pensador 
trancez Benoit Malon: « Univos, 
amanhã, 
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hoje sois um regimento, amanhã um 
exercito invencivel capaz de con 
quistar o universo.» 
Tenho dito. 

FIM 








Calendario social 





USA a IST ES pa Y! 
SA > ARG e [0 ia 
Prolfaças 

Fizeram annos: 


A 20, a sehorita 
Leontina Alves Tei- 
xeira, filha do la- 
borioso | operario 
Julio Teixeira; a 
senhorita Felicia 
de Souza. 

Faz annos hoje: 

A senhorita Do- 
natilla Francica de 
Alencastro, filha do 
nosso amigo Jacin* 
tho de Alencartro. 





Farao annos : 


A 25, a sra, d. Leonidia Corrêa 
Osorio, esposa do sr. Fidelis Francisco 
Osorio, 

À 26, a sra, d. Celia Vieira, esposa 
do operoso jornalista Henrique Vieira 
Braga, proprietario e redactor da 
«Capital». 

A 27, a sta. d. 
Costa, irma 
Antonio Dias. 


Dias da 
amigo João 


Luiza 
do nosso 








SAL ÕES 


8. 


Uuião Operaria 





Do futuroso municipio de Monte- 
negro recebemos attencioso officio 
como que muito nos penhora, agra- 
decendo a remessa que fizemos da nos- 
sa folha. 








Daqui e... alem 


DR MONTEIRO LOPES 


Conforme era esperado, chegou 
sexta-feira a esta capital esse illustre 
deputado, que teve festiva recepção 
por parte de seus admiradores. 

Nos aguardamos para outras festas 
que lhe: serão offericidas, e sobre 
ellas nos estenderemos detalhada 
mente em, nosse numero immediato, 
o que não tazemos hoje por absoluta 
falta de tempo. 
CASSIANO DE OLIVEIRA BRITO 

Para a cidade do Rio Grande a 
onde exerce as funções de official 
de: justiça, seguio 4feira passada 
esse nosso distincto amigo, que aqui 
se achava. a 

Durante o pouco-tempo que perma: 
neceu nesta cidade, o sr. Cassiano 
deixa innumeras relações de amisa- 
de pelo tratozafavel que dispensava 
a todos que o cercavam. 


UMA LICÃO DE TEOLOGIA 


Em S. Paulo, o padre João Carva- 
lho do Amaral, numa lição de teolo- 
gia, querendo provar que a Santa 
Maria continuava a ser virgem, ape- 
zar de ter dado à luz a um mimo, 
comparou-o a um gambá, e ao seu 
filho, o Jesus a um kangurú. 

Que pandego é este roupeta. 








Lar em luto 


Dr Joaquim Nabuco 


Acaba de tallecer em Washington, 
capital dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, o illustre diplomata 
brasileiro, dr. Joaquim Nabuco. 

Jornalista, litterato, politico, o ex- 
tincto era sempre o mesmo talento : 
uma fonte do cristal, donde scitila' 
vam raios que offuscavam a admira” 
ção dos que lhe conheciam, viam e 
ouviam. 

Tomou parte saliente na propaganda 
da abolição da escravatura no Brasil 

Era amicissimo de José do Patro- 
cinio. E 

Como orador, eilectrizava as massas; 
já pela sua palavra tluente, burilada 
e philozophica, já pelo seu porte 
sympatico, que tantos amores lhe 
grangeoun, : 

O Brasil perde em Nabuco um dos 
seus mais illustres filho. 


Moyses Rodrigues Fernandes 


A 17 do corrente, deixou de existir 
entre os vivos este estimado cida- 
dão. 

Era elle conceituado empregado da 
companhia Força e Luz, e distincto 
presidente da «S. B, 19 de Feverero.,» 

Pezames a familia. 
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CASA Je MENIX — Rua Ellmeral Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 

















Cass? com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito à a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seisfchapas, no valor de 10050001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 — Rua General Tamara — 19 


É Punilaria Voleso (À 
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iii A Economisadora Paulista 


y 





ra 


Rio-Grandense 


Caixa de economias 


& 
formação de peculios 
com 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 
BRs. 50:0005000 
Capital progressivo 
Rs. 1.000:0005000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido -em sorteio. A contribuição de 
58000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos 9s socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro, O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1:º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 58000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pore de...... 
-5:0008000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios .de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
“CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 





Funilaria Y 
255 Rua dos Andradas n. 255 VIP 


Nesta offcina aprompta-se encanamentos para apparelhos o a 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. 
para todo e qnalquer ponto da cidade. 


ENSA 


“alero 











'Attende a chamados 


P. ços sem competencia. 


acasos 


mem (Caixa Internacional de Pensões Vitalicias “EE 
SéedeSão Paulo, ruja São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.996 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalicia de 150$000 (maxima). 

Com 5$000 por mez durante 10 annos, pensão de 1003000 (maxima). 

Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr, Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr, Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 

Prospectos e informações aos interessados com o representante no 
Estado do Rio Grande do Sul 














M. Ferreira 
. Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 
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Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. E. Miranda 
Telephone, GANZOS 303 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
Efe 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 
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ss” A casa Club 
de 

SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 











Especialista na confecção de anneis profissionaes e as 
cravações para brilhantes. 


fim preços esta casa não tem competidor, 


ama” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “ME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


Photographia Ferrari 


Rua dos Andradas “2BE 
Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ea 





























pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 


Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E” esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 


produzir. 








Alfaiateria 
de 


Cendido &4. de Lima 
Rua Marechal Floriano nm. 73 (antiga da Bragança) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de nogueca 


PORTO ALEGRE. . ——— — 
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“Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





sabeis 


CAFÉ SF PAULO à 


Fame 
no 


armazem de 


niantimentos 
de 


A Maisonnave & Cia. 


LÁ 


á 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
À kilo á 15200 

à kilos à 15100 
AVAVAIVIAVAVA 
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Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a | 
Capella 


Adão José da Silva tem às ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


PERO SC Do astro dinovo! «is 4$000 
Passagem redonda ....... 88000 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca np. 2 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N.1i está fazendo juz a alguma coisa 
mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra « terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso tiruby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
ME. Bandeira Dias. 


Clichés 


21º — Rua Marechal Floriano -— 218. 


Agencia Geral neste Estado: 








iam Ao Publico 
A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assumpe- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49. 

As nossas colnmnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Pisca apa red 
— Sabnstião Aloxandro da Rocna 
| 


















2) 
A la Maison , TAURUS 











previne ás pessõas de sua amizade que 
| está residindo na 
| Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
| e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 


José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
mdispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
| roso e mais todo os manjares da cosinha 
' nacional, satisfazendo os paladares mais 
| exigentes. 











Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. S. ã SE o 
O treguez não paga carretos. mm ES É Bo 
. e . Eno 
Povo ilustre e digno desta capital: 2 as 7 SSL 
Procurae sempre a A* la Maison Taurus“ O mi, 2:25 20 
o firme srio ss E 
José Teixeira Guimarães E Ss A Gis EO 
— a —— Om"S 2: E6 
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| Ra] 225 g 
E. as ADS 
é E oa goi + 
Manoel do Nascimento Corrêa  32/52:::::8 
-— a [77] 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as e | áB82Ês e 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal | o: S - e 
o 
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olficina de marmores e ornamentos para casas Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 ' 
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para mobilias. 
Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 










Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
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